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Itens do projeto

1. INTRODUÇÃO (incluindo o “estado da arte”, a relevância do projeto e o  problema ou pergunta que se quer resolver ou responder)
Este trecho de texto serve para exemplificar como citar as referências (Autor1 e Autor2, 2008). Podendo, também, ser como Autor3 et al. (2010) afirmaram que poderia ser. Ou ainda, quando são várias referências, deve-se colocar em ordem cronológica (Autor4 et al., 2005; Autor5 e Autor6, 2008, Autor7 et al., 2011).
...
2. HIPÓTESE

Texto.

3. OBJETIVOS
3.1. Geral

Texto.

3.2. Específicos

· Itens;

· ...

4. METAS (Ver compatibilidade, mas não confundir com o cronograma!)

· Resultado da atividade até mês/ano;

· Redação da dissertação e de trabalhos científicos de mês/ano a mês/ano;

· Defesa da dissertação em fevereiro/ano.
5. MATERIAL E MÉTODOS

Subitens de acordo com o que será desenvolvido
Ex.
5.1. Área de coleta

5.2. Isolamento
......
5.x. Delineamento experimental (no caso de incluir experimentos)
5.y. Análise estatística 
6. RESULTADOS ESPERADOS

7. ORÇAMENTO
	Item
	Código do catálogo*
	Fabricante*
	Descrição
	Quantidade
	Valor Unitário(R$)
	Valor total (R$)

	01
	xxxx
	Nome
	Kit purificação ... (20 reações)
	1
	
	

	02
	xxxx
	
	
	
	
	

	03
	
	
	
	
	
	

	...
	
	
	
	
	
	

	TOTAL
	
	


*Quando se aplicar.
7.1. Viabilidade de execução do projeto (incluindo a financeira)
Texto.
8. CRONOGRAMA (sugestão)
	Atividade / Mês
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12

	Atividade 1
	
	
	●
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Atividade 2
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Atividade 3
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Atividade 4
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Atividade 5
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Entrega da tese ou dissertação para a pré-banca
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	□

	Defesa
	
	▲
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Ano 1=●; Ano 2=□; Ano 3=▲
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